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O PLANO DE DEUS PARA NOSSAS VIDAS! 
(Oséias 6:3) 

O plano de Deus para nossas vidas sempre é algo muito polêmico dentro do meio cristão. Muitos 

dizem conhecê-lo, mas quando fazemos uma apuração mais detalhada, constatamos que isso está 

muito mais relacionado aos seus próprios projetos pessoais do que a vontade de Deus. 

Por outro lado, há outro grupo que reconhece desconhecer a vontade de Deus, e por isso gasta 

muitos recursos com livros e palestras sobre o tema, ouve as mais diversas pregações e ora muito, 

esperando algo místico ou mágico como resposta. 

 Vamos nos dedicar mais e mais ao Senhor! Tão certo como nasce 

o sol, ele virá nos ajudar; virá tão certamente como vêm as 

chuvas da primavera, que regam a terra. (Oséias 6:3 NTLH) 

1 – TORNE DEUS CONHECIDO 

 Vamos nos dedicar mais e mais ao Senhor! (Oséias 6:3a NTLH) 

A expressão que aqui é traduzida como “dedicar mais e mais” teria uma tradução mais literal, 

como: “Conheçamos a Deus e prossigamos ardentemente nesse conhecimento até que 

estejamos familiarizados / íntimos com Ele, a ponto de torná-Lo conhecido”. 

Portanto, quando observamos a tradução literal do texto, constatamos que ela nos revela três 

pontos importantes e que são essenciais para a nossa jornada cristã: 

1.1 – Conheçamos a Deus 

Conhecer não significa ter ciência de que Deus existe, mas conhecer o caráter de Deus e se 

apropriar dele, ou seja, tornar o caráter divino parte de nossa alma. E a maneira que Deus nos 

deixou para conhecermos o Seu caráter é por meio de Jesus, pois por meio Dele não só 

conhecemos o caráter divino, como também aprendemos a vivê-lo. 

 44Jesus disse bem alto: — Quem crê em mim crê não somente em 

mim, mas também naquele que me enviou. 45Quem me vê, vê também 

aquele que me enviou. (João 12:44-45 NTLH) 

1.2 – Prossigamos ardentemente nesse conhecimento até que estejamos 

familiarizados/íntimos de Deus 

Uma vez que nos ajustamos ao molde de Cristo, é necessário prosseguir e perseverar nesse molde 

até que tomemos a sua forma e nos tornemos um com Jesus e com Deus, pois esse é o alvo moral 

e espiritual de Deus para nós. 

 Porém continuem a crescer na graça e no conhecimento do nosso 

Senhor e Salvador Jesus Cristo. Glória a ele, agora e para 

sempre! Amém! (II Pedro 3:8 NTLH) 
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Nesse verso, o apóstolo Pedro enfatiza o processo que estamos comentando. Porém, é importante 

destacar que não é a Graça que cresce em nós, mas nós que crescemos nela por meio do 

conhecimento de Cristo. 

 Desse modo todos nós chegaremos a ser um na nossa fé e no 

nosso conhecimento do Filho de Deus. E assim seremos pessoas 

maduras e alcançaremos a altura espiritual de Cristo. (Efésios 4:13 

NTLH) 

1.3 – Tornemos Deus conhecido 

Evidentemente que o objetivo final de Deus não é apenas que nos tornemos semelhantes a Jesus 

e nos unamos a Ele, mas que por meio dessa unidade nós possamos refleti-Lo no mundo à nossa 

volta de tal maneira que O tornemos conhecido entre os que não o conhecem, como também 

tornemos mais íntimo Dele aqueles que já O conhecem. 

 Portanto, todos nós, com o rosto descoberto, refletimos a 

glória que vem do Senhor. Essa glória vai ficando cada vez mais 

brilhante e vai nos tornando cada vez mais parecidos com o 

Senhor, que é o Espírito. (II Coríntios 3:18 NTLH) 

2 – CREIA NA AJUDA DIVINA 

 Tão certo como nasce o sol, ele virá (i.e. mina, origem, fonte) nos 

ajudar; (Oséias 6:3b NTLH) 

Nessa parte do verso, podemos observar a certeza que Oséias tinha acerca da ajuda de Deus, 

certeza essa que nós devemos ter também. Por outro lado, a certeza que o profeta tinha não era 

devido ao fato de acreditar que era alguém especial e preferido por Deus, mas porque vivia como 

foi apresentado no ponto anterior. 

Sendo assim, precisamos entender que Deus sempre será a fonte de nossa ajuda se estivermos 

sendo íntimos Dele a ponto de torná-Lo conhecido, pois a ajuda não tem a finalidade de nos 

beneficiar exclusivamente, mas para nos dar condições de continuarmos cumprindo os propósitos 

divinos. 

 18Então Jesus chegou perto deles e disse: —Deus me deu todo o 

poder no céu e na terra. 19Portanto, vão a todos os povos do 

mundo e façam com que sejam meus seguidores, batizando esses 

seguidores em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo 20e 

ensinando-os a obedecer a tudo o que tenho ordenado a vocês. E 

lembrem disto: eu estou com vocês todos os dias, até o fim dos 

tempos. (Mateus 28:18-20 NTLH) 
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3 – PERMANEÇA NO CENTRO DA VONTADE DE DEUS 

 Virá (i.e. ser guiado, carregado, trazido ou conduzido para dentro) tão 

certamente como vêm as chuvas (i.e. no tempo certo) da primavera, que 

regam (i.e. torna fértil) a terra. (Oséias 6:3c NTLH) 

Esse verso nos ensina que se estivermos agindo como foi apresentado, Deus no tempo certo e da 

forma certa nos conduzirá ao centro da Sua vontade, e ali nunca faltarão recursos para sermos 

frutíferos. Portanto, aquele que está no centro da vontade de Deus é uma pessoa, antes de tudo, 

frutífera. 

 Pois foi Deus quem nos fez o que somos agora; em nossa união 

com Cristo Jesus, ele nos criou para que fizéssemos as boas 

obras que ele já havia preparado para nós. (Efésios 2:10 NTLH) 

Esse verso nos ensina que a obra de Deus em nossas vidas – nos salvar, perdoar, limpar de tudo o 

que Ele não aprova, nos transformar e nos conduzir ao centro de Sua vontade – nos prepara e nos 

habilita a cumprir a missão que Ele já tinha preparado para nós antes mesmo de nos criar. 

Quando olhamos para esse verso, também pode vir à nossa mente uma doutrina muito conhecida 

no meio cristão, chamada de “predestinação”. O termo em si não está errado, o que está errado é 

o seu uso. A definição correta do termo é algo “previamente definido ou predefinição” e não algo 

“previamente imposto, estabelecido ou determinado, sem direito ou possibilidade de escolha”, 

como costuma ser utilizado popularmente. 

Logo, podemos dizer sim que somos “predestinados para realizar as boas obras”, que foram 

escolhidas ou estabelecidas por Deus antes mesmo de nos criar. Porém, pelo fato de não ser algo 

imposto ou determinado por Deus, nós temos a liberdade para escolher cumpri-las ou não. Por 

outro lado, se não as realizarmos, estaremos falhando no propósito pelo qual fomos criados e que 

Jesus Se ofereceu na cruz para nos permitir realizar. 

 1Jesus disse: — Eu sou a videira verdadeira, e o meu Pai é o 

lavrador. 2Todos os ramos que não dão uvas ele corta, embora 

eles estejam em mim. Mas os ramos que dão uvas ele poda a fim de 

que fiquem limpos e deem mais uvas ainda. 3Vocês já estão limpos 

por meio dos ensinamentos que eu lhes tenho dado. 4Continuem 

unidos comigo, e eu continuarei unido com vocês. Pois, assim 

como o ramo só dá uvas quando está unido com a planta, assim 

também vocês só podem dar fruto se ficarem unidos comigo. (João 

15:1-4 NTLH) 

Portanto, que nós tenhamos o desejo de conhecer o caráter de Deus e de torná-Lo parte de nossa 

alma, como também tenhamos o desejo ardente de nos tornar cada vez mais íntimos de Jesus, até 

que nos tornemos semelhante a Ele, a fim de que quando alguém olhar para nós, não nos veja, 

mas veja a Cristo, pois este é o plano original de Deus para cada um de nós. 

Que Deus nos abençoe! 


